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EDITORIAL

A 
cidade polo do Vale do Taquari 
chega aos 129 anos assumindo o 
protagonismo que lhe compete. 

Com uma matriz econômica 
-

encontra vocação para ser referência 

-
tenimento ou em soluções inteligentes 
para demandas básicas.

-

posição em qualidade de vida em todo o 

-

comuns aos grandes centros urbanos. 

-
dade social permanentes.

É preciso enaltecer que a cidade se mo-
vimenta para tentar superar as fragilidades 

meio de movimentos orgânicos da socieda-
-

duas importantes iniciativas se consolidam 
e vislumbram um horizonte promissor: o 

EDITORIAL

Lajeado que 
queremos

É preciso enaltecer 
que a cidade se mo-
vimenta para tentar 
superar as fragilida-
des e explorar me-
lhor seus potenciais”

-
tadual entre diferentes atores para tratar 
a partir de uma nova perspectiva. Aposta 
na educação e na inclusão social para 

-

da atuação das forças policiais.

prepara a cidade para o futuro. Integra 
-

mia e sociedade na famosa “quádrupla 

-

se transforme em polo de inovação e 

e gerando empregos e renda.
Esse importante momento vivido por 

-
nha esta edição do A Hora. Trata-se de 
uma ampla análise sobre cada um dos 
principais setores que formam o conceito 

somos e o que queremos passam pela par-

Página 2

“xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx”

geralmente faço vários quadros ao mesmo 
tempo.

• 

lugares.  Quando eu faço um quadro o de-

de ideia no meio do processo. Eu gosto tam-
bém de girassóis porque eles têm um lugar 

fazem bem.

• 

levo quadros mais em conta. E como eu 

está crescendo conforme as pessoas conhe-
cem o meu trabalho.

ABRE ASPAS

• 

Eu não sei se é um dom ou um talento. 
A gente desenvolve isso ao longo da vida. 

• 
 

Inicialmente me inspirei na estética dos 
personagens do diretor de cinema Tim Bur-
ton e também no Van Gogh.

• 

terapia para mim. Quando estou bem faço 

•  

-

estou tentando fazer uma história para ela 

-
ção para as pessoas darem sugestões do que 

é um pouco de mim que eu coloquei no pa-
pel. Quando eu mando um quadro para ou-
tra cidade escrevo um papelzinho dizendo 
que a pessoa levou um pouquinho de mim.

• 
-

-

também.

• 

-

PATRESE LEHNHART
patrese@jornalahora.inf.br
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O Vale da Aventura

O 
Turismo de Aventura 
no Vale do Taquari está 
a cada dia mais conso-
lidado. Os voos sobre 

os morros de Encantado e Roca 
Sales, especialmente, já estão na 
rota de grandes personalidades e 
renomados praticantes do para-
glider nacional e internacional. 
Etapas decisivas de campeonatos 
são disputadas na região. Ou seja, 
é preciso aproveitar essa “térmi-
ca” para impulsionar ainda mais o 
nosso potencial turístico!

Para a Embratur, o Turismo 
de Aventura “é o segmento do 
mercado turístico que promove a 
prática de atividades de aventura 
e esporte recreacional ao ar livre, 
envolvendo emoções e riscos 
controlados e exigindo o uso de 
técnicas e equipamentos especí-

para garantir segurança pessoal e 
de terceiros e o respeito ao patri-
mônio ambiental e sociocultural”. 
E isso o Vale do Taquari tem de 
sobra.

Além da explosão do paraglider 
a região é destaque entre esca-

ladores. O Morro 
Gaúcho, em Arroio 
do Meio, possui 
uma gama muito 
interessante de vias 
de escaladas, com 
diferentes graus 

que atrai iniciantes 

o “Yosemite dos Vales”. Neste 
mesmo Morro, aliás, os governan-
tes perderam a “térmica” em anos 
anteriores e a prática e os torneios 
de Asa Delta cessaram.  

Encantado deu um passo 
importante para não perder essa 
onda positiva. Em outubro, o 
governo declarou Área de Utili-
dade Pública o chamado Morro 

melhores do Estado por estar 
distante de aeroportos, e uma das 
mais movimentadas no período 
de novembro a março, época 
mais favorável para a prática 
do esporte. E o que as de-
mais cidades estão fazendo?

Há rampas de voo em 

Roca Sales, Marques de Souza, 
Teutônia e, se insistir um pouco, 
em Arroio do Meio. Há paredes 
naturais para escalada e trilhas 
em meio às matas em pratica-
mente todas as cidades. E rios 
próprios para rafting e intensas 
trilhas de caminhada. A chance 
do Vale do Taquari consolidar um 
“Selo de Qualidade” perante todo 
o mundo no ramo do turismo de 
aventura é agora. Isso traz renda, 
qualidade de vida, emprego e 
visibilidade!

as 

 Vales”. Neste Roca Sales, Marques de Souza, 

ca 
ca 

do?

Será tudo com o Expresso Azul em Lajeado. Após a homologação 
da empresa no processo licitatório para serviço de transporte coletivo 
urbano na cidade, o governo prevê um prazo de até 60 dias para o início 
dos novos serviços. A expectativa é grande na principal cidade da região. 

nova concessionária também atuam no transporte público de Bento 

Experiência de Bento

Vereadores de Arroio do Meio

artigo sobre a possibilidade de novos Cargos Comissionados na Câmara. 
Marcelo Schneider, do MDB, entrou em contato. “Somos uma das 
Câmaras mais enxutas do Estado e eu garanto que a maioria é contra 
qualquer criação de novos cargos comissionados.” Darci Hergessel 

sou totalmente contra.” 
E pela reação nas ruas e nas redes sociais, o eleitor também é contra. 

Melhor assim. A movimentação, que muitas vezes pode vir de fora para 
dentro da Câmara de Vereadores, precisa ser interpelada na raiz. Doa 
a quem doer, pelo bem de todos. A possibilidade de criar mais cargos 
comissionados é um desejo antigo de muitos correligionários, reforço. 
Muito antes da atual legislatura.

CCs em Arroio do Meio

Nesta semana ocorreu uma sessão legislativa inusitada em Taquari. 
O fato é de terça-feira. Entre as diversas propostas em debate, uma em 

Tratava-se de um projeto de resolução da Mesa Diretora para determinar 

Ocorre que este é o mesmo horário do culto ministrado pela vereadora 
Pastora Mara (PSDB) na Igreja do Evangelho Quadrangular do bairro 
Rincão São José. Ela apresentou emenda sugerindo mudanças no dia e 
horário. A sessão foi interrompida e, durante o período, os vereadores 

e canções religiosas ali mesmo no plenário. Em meio ao som alto, ela 
gritava. “Aleluia, aleluia”. 

-
são para às 17h30min de terças-feiras. A pastora, então, subiu à tribuna 

igreja, e eu não abro mão desse chamado. A segunda missão foi me con-
cedida pela misericórdia de Deus, que é estar junto dos colegas fazendo 
um trabalho com seriedade, pautado na paz, sempre apoiando todos os 
projetos bons para nossa cidade.”

Religião e política
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VALE DOS EMPREGOS

Região cria 2mil vagas em 2019
Desempenho é o 

melhor desde 2014 

e representa um 

aumento de 119% 

em relação a 2018. 

Setor de serviços foi 

o grande destaque, 

sendo responsável 

por quase metade das 

vagas de emprego 

criadas

VALE DO TAQUARI 

A 
microrregião de Lajea-
do e Estrela apresentou 
seu melhor desempenho 
na criação de novos pos-

tos de trabalho em cinco anos. Ao 
todo, no ano passado, foram aber-

tas 2.031 vagas de emprego na re-
gião, conforme dados divulgados 
na manhã dessa sexta-feira, 24, 
pelo Cadastro Geral de Emprega-
dos e Desempregados (Caged), da 
Secretaria de Trabalho do Ministé-
rio da Economia.

maior do que o registrado em 2018, 
-

balho abertos no Vale do Taquari, 
ou seja, 1,1 mil vagas a mais com 

O Brasil registrou o melhor desempenho na geração de 
emprego e renda desde 2013. No total, foram criados 
644.079 vagas de trabalho com carteira assinada no 
mercado formal. Na comparação com 2018, foram 115 mil 
postos de trabalho a mais.

No Rio Grande do Sul, 17.671 novos postos de trabalho 
foram criados em 2019. É o segundo ano consecutivo 
de saldo positivo no estado, após três anos com mais 
demissões do que admissões.

PAÍS E RS

SERVIÇOS (47,51%)

EXTRATIVA MINERAL (1,67%) 

COMÉRCIO (23,58%)

INDÚSTRIA DE 
TRANSFORMAÇÃO (18,41%)

SERVIÇOS INDUSTRIAIS 

DE UTILIDADE PÚBLICA (2,46%)

CONSTRUÇÃO CIVIL (10,88%)

965

34

479

374

50

221

ÁREAS COM MAIOR EMPREGABILIDADE
ARROIO DO MEIO

2.915
2.693

222

ENCANTADO
3.027

2.802
225

ESTRELA
4.296

4.102
194

LAJEADO
14.191

13.030
1.161

TAQUARI
1.742
1.654

88

4.287
4.263

24

TEUTÔNIA

EMPREGOS POR MUNICÍPIO 

20
17

36.206
36.166

40

20
18

37.254
36.330

924

20
19

40.274
38.243

2.031

ÚLTIMOS 3 ANOS

ADMISSÕES DEMISSÕES SALDO

Saldo de empregos na região saltou 119% em relação ao ano passado

carteira assinada. Foram 40 mil 
admissões e 38 mil demissões nos 
mais variados setores ao longo do 
ano.

Dos 12 meses do ano, nove re-
gistraram variação positiva na 
geração de emprego no Vale. De-
zembro, como tradicionalmente 
acontece no país, apresentou o pior 

deve principalmente às demissões 
dos postos temporários de trabalho 

que são criados pelas empresas no 

Entre os municípios mais po-
pulosos do Vale do Taquari, todos 

-

o segundo da lista, foi o que teve o 
menor saldo: apenas 24 novos pos-
tos de trabalho criados.

Serviços puxa a lista
Em alta, o setor de serviços foi o 

-

-

destacaram na região. 
O desempenho do Vale do Taqua-

ri acompanha o aumento da empre-
gabilidade no país, já que os servi-
ços foram responsáveis por mais da 
metade das novas vagas de trabalho 
abertas no Brasil ao longo do ano.

DIVULGAÇÃO

Expresso Azul assume transporte coletivo em 60 dias

LAJEADO

A administração municipal de 
Lajeado homologou, na manhã de 
ontem, a empresa Expresso Azul de 
Transportes S/A como a vencedora 

do município. A prefeita em exercí-
cio, Gláucia Schumacher, assinou 
o documento de homologação. O 
contrato com a empresa de trans-
portes será válido pelos próximos 
dez anos, podendo ser prorrogado.

A escolha da empresa vencedora 
da licitação ocorreu no dia 10 de ja-
neiro, quando foram apresentadas 
as propostas de tarifa de passagem, 

-
tes, a Consórcio Lajeado, formada 
pelas empresas Turismo Barcelos 
e Viação Sartori, e Expresso Azul. 
Como previsto na licitação, o va-

Como ambas apresentaram a mes-

de sorteio. 
A concorrente apresentou recur-

so dentro do prazo de 10 dias. De 
acordo com o assessor jurídico do 

Executivo, Natanael dos Santos, a 
Consórcio solicitou que a adminis-
tração revesse o edital, fato que não 
caberia nesta etapa do processo. 
O segundo recurso era referente 
a falta de planilha de composição 
de preço efetuado. “Neste caso, o 

edital não previa este argumento, 
por conta disto, não foi acatado”, 
esclarece. 

Diante desta homologação, o 
contrato deve ser assinado pelas 
partes na próxima semana, entre 
terça e quarta-feira. A partir da 

para iniciar o serviço de transporte 
coletivo. Conforme a administra-
ção municipal, os meses de feve-
reiro e março serão ocupados para 
as adequações da empresa quanto 
ao sistema de transporte dentro do 
município. “O prazo do contrato 

-
sa já esteja prestando o serviço”, in-
forma Santos. 

O valor estimado à receita bruta da 
empresa em dez anos supera os R$ 

-
-

geiros por mês, multiplicado pela ta-
rifa e prazo de vigência da concessão.

Empresa vencedora

A projeção da Expresso Azul é de 
-
-

vistas. A empresa vencedora tem 
mais de trinta anos de atividades. 
Atua no transporte intermunicipal 
em seis cidades e é responsável pelo 
transporte urbano de Farroupilha e 
Bento Gonçalves.

Renovação
Até o momento o transporte co-

letivo de Lajeado era mantido por 
duas empresas por meio de con-
tratos emergenciais. Há mais de 30 
anos se mantinha dessa forma. Fo-

-
citações, em 2007 e 2013. Nas duas 
ocasiões, a concorrência foi parar 
na Justiça e, como consequência, 
acabaram anuladas.

GABRIEL SANTOS

Empresa foi con*rmada como responsável pelo serviço nos próximos 10 anos 
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U
m virtuoso ecossistema ganha 
forma e proporção na maior 
cidade da região. Estimula-
do pelo Pro_Move Lajeado, o 

movimento sai do anonimato para virar 
tema de debate permanente dentro das 
organizações e entidades. Nem haveria 
de ser diferente. Os novos conceitos de 
desenvolvimento dos negócios e das cida-
des estabelecem a inovação e a tecnologia 
como balizadores para tomada de decisão 
e projeção de futuro.

Mas então, como fazer para acelerar e de-
mocratizar este novo conceito de cidade e 
de negócios no Vale do Taquari? O ponto 
de partida se dá em Lajeado. Depois de 129 
anos, a cidade polo da região assume o pro-
tagonismo que lhe compete. Uma saudável 
articulação entre Poder Público, iniciativa 
privada, universidade e sociedade civil de-
senha novos rumos para as próximas dé-
cadas e tem potencial para nos colocar em 
destaque estadual e nacional. 

O início da articulação tem sido promis-
sor. A consolidação do Pro_Move como 
política pública lhe tira a vulnerabilidade 
ideológica e eleitoreira, transformando-o 
num projeto de cidade e não de governo. 
Pelo seu formato, o programa sobreviverá 
às naturais trocas de comandos no poder.  

Cada vez mais os temas inovação e tec-
nologia ganham espaço dentro das orga-
nizações. Atualizar o mindset e perceber 
o tamanho da transformação em curso é 
imperioso para Lajeado atingir o conceito 
de cidade inteligente. Avançamos muito no 
último ano, ainda assim, um par de desa-

o patamar de desenvolvimento. 
A cidade vive um grande momento. Goza 

de uma sinergia entre os diferentes atores 
que compõem o ecossistema de inovação e 
se mostra decidida a ocupar o espaço que 

PRO_MOVE EVOLUI, 
VIRA POLÍTICA PÚBLICA 
E APONTA AO FUTURO

lhe foi concedido. Temos tudo para isso: 
um poder público comprometido com a 
causa, academia e um parque tecnológi-
co para potencializar pessoas e produtos, 
com entidades engajadas e uma iniciativa 
privada atuante, onde startups recentes já 

sociedade ávida por melhores serviços bá-
sicos, mais qualidade de vida e com dispo-
sição para empreender. 

O Pro_Move é a grande ferramenta para 
melhorar a vida do cidadão, dos negócios 

têm aspirações de ser um lugar agradável 
e próspero, onde as pessoas querem viver, 
trabalhar, estudar, se divertir e visitar. No 
momento em que completa 129 anos, La-
jeado pode comemorar o encontro de um 
novo propósito. 

OS RUMOS DE LAJEADO

TODAS AS CIDADES TÊM 
ASPIRAÇÕES DE SER UM 
LUGAR AGRADÁVEL E 
PRÓSPERO, ONDE AS 
PESSOAS QUEREM VIVER, 
TRABALHAR, ESTUDAR, 
SE DIVERTIR E VISITAR. NO 
MOMENTO EM QUE COM-
PLETA 129 ANOS, LAJEA-
DO PODE COMEMORAR O 
ENCONTRO DE UM NOVO 
PROPÓSITO. “
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ELE É A ESSÊNCIA DO 
MOVIMENTO POR LAJE-
ADO, O GRANDE CATALI-
ZADOR DAS INICIATIVAS 
E O MOTIVO PARA O 
TRABALHO EXISTIR E 
PROSPERAR P

R
O

_M
O

V
E

ATORES QUE PARTICIPAM E CONSTROEM O 
ECOSSISTEMA DE LAJEADO A PARTIR DE DIVER-
SOS AMBIENTES, SEJA EM AÇÕES CONJUNTAS 
OU ISOLADAS, MAS QUE AO FIM, TEM O MESMO 
PROPÓSITO DE DESENVOLVIMENTO. 

SÃO OS RESULTADOS, DE MÉDIO E 
LONGO PRAZOS, CONQUISTADOS A 
PARTIR DO ECOSSISTEMA CONVERGEN-
TE PARA UMA CIDADE INTELIGENTE,
COM MELHORES SOLUÇÕES E OFERTAS; 

A COMPOSIÇÃO DO
ECOSSISTEMA
LAJEADENSE

PODEEEEEEER R R R R R R R R PPPPPPPÚBÚBÚBÚBÚBÚBÚBÚBÚBÚBLILILILILILILILILICO

UNININININININIVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVAVATTTTTTTTTTTTEEES

TECNCNCNCNCNCNCNCNCNOVOVOVOVOVOVOVOVOVOVOVOVATATATATATATATATATATATATATATATES

SOCICICICICICICICICIEEEEEEEEDADADADADADADADADADADADADADADADDDE

STARARARARARARARARARARARARARARARARARTUTUTUTUTUTUTUTUTUTUTUTUTUTUPSPSPSPS

COWOWOWOWOWOWOWOWOWOWOWOWOWOWOWOWORKRKRKRKRKRKRKRKININININININININININININGS
ETCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTCTC.......................

COMITÊTÊTÊTÊTÊTÊTÊTÊTÊTÊ D D D D D D D DEEEEEE
EMPREEEEEEEEEEEEEEEEEEEEDDDDDDDDEEEEEEDODODODODODODORIRIRIRIRIRIRIRIRISMSMO

EMPMPMPMPMPMPMPMPMPMPMPRRRRRRRRREEEEESASASASASASASASASASASASASAS

ENTNTNTNTNTNTNTNTIDIDIDIDIDIDIDIDIDIDIDIDIDIDADADADADADADADADADADADADADADADADADES

QUALIDADE
DE VIDA

PROJETOS
INOVADORES

ATRAÇÃO E FORMAÇÃO DE MÃO 
DE OBRA PROFISSIONALIZADA

CONHECIMENTO

EMPREGO E RENDA

ESPAÇO PARA
EMPREENDER

ROTA DA
INOVAÇÃO

SERVIÇOS BÁSICOS
MAIS EFICIENTES

DESAFIOS
QUE NOS ESPERAM

-
turais que nos freiam e distanciam; 

e a troca permanente de experiências 
para criar um ambiente mais vencedor, 
deixando de lado o conservadorismo e 
o bairrismo;

informação para buscar soluções mais 

cidade, tanto no âmbito social e econô-
mico, e com isso melhorar a qualidade 
de vida do cidadão;

o rio Taquari não é mais fronteira para 
o desenvolvimento e que os negócios 
locais podem ganhar o mundo;

ser atraente, seja por quem procura tra-
balhar ou empreender, seja para quem 
busca moradia e qualidade de vida;

start-ups inovadoras que enriquecem 
e conectam-se com os investidores e a 
rede de negócios; 

saudável, a partir de um forte pro-
pósito que conecte colaboradores, 
clientes, acionistas, fornecedores e a 
comunidade aos mesmos sonhos de 
realização e prosperidade. 

ALDO CÉSAR LOPES
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INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

INFORMÁTICA

SISTEMAS

SOFTWARE

DESENVOLVIMENTO 

LAJEADO JÁ 
TEM MAIS DE 
100 EMPRESAS 
LIGADAS À
TECNOLOGIA
LEVANTAMENTO APONTA EXISTÊNCIA 
DE MAIS DE 100 EMPRESAS QUE ATUAM 
NOS SEGMENTOS RELACIONADOS À ERA 
DIGITAL. DE GRANDES A PEQUENOS, OS 
NEGÓCIOS MOSTRAM UMA PRÉ-DISPOSIÇÃO 
LOCAL EM INVESTIR NO SETOR, SEJA EM 
AMPLOS E MODERNOS ESPAÇOS, OU EM 
EMPREENDIMENTOS NO QUINTAL DA CASA. 
LÍDERES DE PARQUES TECNOLÓGICOS 
COMO TECNOPUC, PROFESSORES E 
EMPRESÁRIOS ANALISAM A ARTICULAÇÃO 
LAJEADENSE EM TORNO DO TEMA

M
auro, Ricardo, Fábio, Jairo, Diego, Dou-
glas, Armando, Tiago. E outros tantos. 
Empreendedores que perceberam as 
oportunidades da era digital e nortea-

ram seus negócios em direção a produtos e serviços 
com soluções tecnológicas. De embrionárias ideias 
de startups a grandes negócios. 

Ao passo que Lajeado constrói um ecossistema de 
inovação e tecnologia a partir do Pro_Move, o nú-
mero de empresas relacionadas ao setor mostra um 
ambiente virtuoso para consolidar a região como pro-
pícia para o desenvolvimento de negócios e inovações 
inteligentes. Ainda assim, é urgente a atualização do 
mindset e do jeito de pensar e tocaras empresas, in-
clusive daqueles cuja tecnologia, informática ou de-
senvolvimento é a matéria prima número 1. 
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EMPRESAS QUE ATUAM NO SEGMENTO 

TECNOLÓGICO E DE INFORMÁTICA



12

O Rio Grande do Sul despertou tarde 
para a importância de se investir e fo-
mentar a tecnologia e a inovação. Ca-
pital gaúcha, Porto Alegre ainda é a re-
ferência para o restante do estado. Mas 
como o interior se coloca neste cenário? 

São poucas as regiões que se movi-
mentam no sentido de apostar em um 
crescimento impulsionado pelo desen-
volvimento tecnológico. O Vale do Ta-
quari é uma delas. E a iniciativa é elo-
giada por quem já está há mais tempo 
trabalhando com esta proposta e tem 
um conhecimento aprofundado sobre 
o tema. Mas também há o alerta: essa 
política precisa ser permanente e é ne-
cessário aproveitar o momento.

Para o consultor em gestão empresa-
rial Fernando Röhsig, o fato de Lajeado 
capitanear esse processo mostra sua 
tendência ao protagonismo. “É o início 
de um movimento que está ocorrendo 
aqui na região. Mas é preciso criar um 
mecanismo para que empresas de ou-
tras cidades  não vejam com algo ape-
nas de Lajeado. É um programa regio-
nal e a região tem que dar as condições 

-
vação e Desenvolvimento do Parque 

(Tecnopuc), Jorge Luis Nicolas Audy, 
Lajeado é um dos principais cases de 
interação e atuação da quádrupla hé-
lice no RS. “É um grau de interação, 
seja com a prefeitura, entidades e em-
presas, no mais alto nível. Se pergunta-
rem para mim, como gestor, digo que 
o modelo que está sendo desenvolvido 
no Pro_Move é um dos melhores exem-
plos que temos no estado.

Audy cita outros exemplos de regiões 
que estão avançadas, mas ressalta que 
o Pro_Move é o que está com melhor 
desenvolvimento da quádrupla hélice, 
junto com o Pacto Alegre, que ajudou a 
desenvolver em Porto Alegre. “Há mo-
vimentos interessantes sendo feitos em 

Pelotas e Rio Grande. É importante o enten-
dimento do papel da inovação e a criativida-
de como um processo de transformação de 
uma região”, diz.

Professor e diretor do Centro Organiza-
cional da Univates, Sandro Faleiro vivencia o 
meio acadêmico há 18 anos. Para ele, Lajea-
do nunca encontrou um momento tão favo-
rável para consolidar seu ecossistema de ino-
vação. “Se inicia um trabalho de prospecção 
de oportunidades, de maneira mais ordena-
da. Antes eram sempre iniciativas com pou-
ca articulação. Agora tem um propósito, um 
alinhamento entre esses entes que formam a 
quádrupla hélice, um movimento que nunca 
tinha acontecido”, lembra.

SE PERGUNTAREM PARA 
MIM, DIGO QUE O MO-
DELO QUE ESTÁ SENDO 
DESENVOLVIDO NO PRO_
MOVE É UM DOS MELHO-
RES EXEMPLOS DO RS.”

JORGE LUIS AUDY,
SUPERINTENDENTE DE
INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 
DO TECNOPUC

“UM DOS

PRINCIPAIS 

CASES QUE 

TEMOS NO RS”

ALDO CÉSAR LOPES
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Por outro lado, ainda há a preocupação 
com o papel das empresas neste proces-
so de inovação e tecnologia. Para o CEO 
da BiMachine e diretor de tecnologia da 
Acil, Douglas Scheibler, o momento atual 
é ímpar, mas uma grande parte da classe 
empresarial ainda não está interessada em 
participar deste movimento.

“É muito perigoso deixar esse momen-
to passar sem fazer as coisas acontece-
rem. Temos uma forte cultura empreen-
dedora e pessoas inteligentes que elevam 
a régua da região. Ao mesmo tempo, essa 
cultura não é de tecnologia e inovação. 
São pontos muito pouco explorados aqui, 
por isso acabamos perdendo muitos ta-
lentos, já que não temos um ecossistema 

A análise converge com o que diz o 
mentor do Tecnovates e professor da Uni-
vates, João Carlos de Britto. “Ainda somos 
bastante conservadores e tradicionalistas 
nesse sentido. Pouco vemos por aqui al-
gum tipo de negócio que realmente ino-
va. Temos exceções, mas são situações 
pontuais, e não disruptivas. Essa cultura 
da inovação ainda não está instalada em 
Lajeado e região”, alerta.

Para que o ecossistema se fortaleça, li-
deranças defendem o papel da iniciativa 
privada. Para Augusto Fleck, um dos dire-
tores da BiMachine, uma saída é as grandes 
empresas investirem em startups e hubs 
de inovação. “Se estas empresas abrirem 
as portas, tanto para projetos de inovação 
quanto para eles mesmos investirem, a 

APROVEITAR O 
MOMENTO E FAZER 
A LIÇÃO DE CASA

SE ESTAS EMPRESAS 
ABRIREM AS PORTAS, 
TANTO PARA PROJETOS DE 
INOVAÇÃO QUANTO PARA 
ELES MESMOS INVESTIREM, 
A CHANCE DE SUCESSO É 
MUITO GRANDE.”

AUGUSTO FLECK,
DIRETOR E CTO DA BIMACHINE

PROCESSADORES
Um dos exemplos no qual o Vale do Taquari 

se espelha é no seu “xará” Vale do Silício, região 
-

mundo. Embora a realidade seja outra, é impor-
tante ter ideias semelhantes ao que foi implanta-
do lá, entende Fernando Röhsig. 

PAPEL DA INICIATIVA PRIVA-
DA É FUNDAMENTAL PARA 

O DESENVOLVIMENTO E 
FORTALECIMENTO DO ECOS-

SISTEMA DE INOVAÇÃO

DIVULGAÇÃO



HÁ LUGARES MUITO MAIS 
PREPARADOS ATUAL-
MENTE. A CURTO PRAZO, 
O NEGÓCIO É PREPARAR 
QUEM ESTÁ AQUI”

DOUGLAS SCHEIBLER,
CEO DA BIMACHINE

15

INVESTIMENTO 
EM PROCESSA-
DORES É VISTO 
COMO UM DOS 
CAMINHOS 
PARA A REGIÃO

“Lá, 50% da população vem de outros paí-
ses. É um local muito precioso e que tem na 

crescimento. É uma empresa desse porte, de 
processadores, que precisamos. Sem o proces-
samento, não vamos dar o salto que precisa-
mos. Ele é estrategicamente importante, pois 
é um gargalo que todo mundo tem”, defende.

O caminho de fortalecer o ecossistema com 
investimentos externos é defendido por Britto, 
que elogia a atual estruturação do Pro_Move, 
mas diz que é necessário ir além. “È um bom co-

meço. Mas, de certa forma, ele está voltado a pri-
vilegiar pessoas daqui, mas ainda não é atrativo 
para organizações e pessoas que sejam de fora e 
estão inovando”, explica. 

Para Scheibler, entretanto, Lajeado ainda está 
longe de ser um local atrativo para receber empre-
sas externas. “Há lugares muito mais preparados 
atualmente. A curto prazo, o negócio é preparar 

-
tando o exemplo da própria empresa, que optou 

-
ção do sistema de tecnologia e inovação da cidade.

DIVULGAÇÃO
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Não faltam inspirações para apontar o 
caminho do desenvolvimento e da ino-
vação que o Vale do Taquari deve seguir. 
Para Sandro Faleiro, a criação de uma 
agência de desenvolvimento é um exem-
plo a ser seguidos.  

“Estive em uma região do Canadá e lá 
essa agência é um órgão independente. 
Ela articula todos os entes. Prefeitura, 
entidades e empresários participam, 
mas é ela que faz o trabalho de integrar 

focos de atuação. O prefeito, o diretor da 
agência, os reitores de três universida-
des, todos falaram com o mesmo alinha-

uma das grandes inspirações. Mas lem-
bra que, muito do que foi feito naquele 
país, se deve à cultura judaica. “Lá eles 
tem isso de questionar, falhar. É algo 
que vem desde a infância. As crianças 
questionam e perguntam muito. É uma 
característica única. Lá você pode errar 
que vai ser bem vindo e será valoriza-

EXEMPLOS PELO MUNDO
PERFIL QUESTIONADOR DO POVO JUDAICO AJUDOU PAÍS A ALAVANCAR SUA ECONOMIA, BASEADA NA TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

RÖHSIG CONHECEU DE PERTO A REALIDADE DO ECOSSISTEMA DA INOVAÇÃO DE ISRAEL

do pelo erro. Não à toa, temos uma grande 
quantidade de startups”, comenta.

Fleck lembra que, em cidades como Flo-
rianópolis, hubs de inovação são bancados 
quase que 100% pela iniciativa privada. 

“Conversamos com muita gente de lá e 
de Sâo Paulo. Vemos empresas e univer-
sidades muito mais próximas, startups 
nascendo e acontecendo, as pessoas par-
ticipando”, salienta.

DIVULGAÇÃO
M

ATEUS SOUZA
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O Vale do Taquari é uma região que 

alemã e italiana. Por um lado, há uma 
forte tendência ao empreendedorismo. 
Por outro, a característica mais conser-
vadora muitas vezes faz com que empre-
sários se limitem a fazer o convencional. 
Ou seja, tem “medo de errar”.

Para Röhsig, é fundamental trabalhar 
o modelo mental da região para que o 
ecossistema de inovação ajude a região 
a, de fato, evoluir. “Mudar o mindset é 

MUDANÇA DE 
MODELO MENTAL

suas empresas, trazendo problemas para essas 
semanas acadêmicas e criar aproximação com 
a Univates e outras universidades”. 

Mais do que mudar o modelo mental, é neces-
sário também deixar o individualismo e o tradi-
cionalismo de lado. CEO da Medical San, Mauro 
Filho acredita que o Pro_Move somente fará a 
diferença na região se houver união de esforços 
entre a iniciativa privada, pública e academia. 

“Devemos acreditar que é possível criar 
um ambiente propício para nossos jovens 
desenvolver, criar, errar, gerar paixão nesta 
geração pelo empreendedorismo. A inova-
ção pode mudar a história de uma geração 
e isso pode acontecer aqui, na nossa região.  
O Vale do Taquari tem muito para avançar e 
necessitamos urgentemente despertar para 
a economia mundial. Sem dúvida alguma, o 
que mais agrega valor aos serviços e produ-
tos é a tecnologia”, explica.

MUDAR O MINDSET 
É QUANDO A GENTE 
ACEITA ERRAR, ACEITA 
DIFERENÇAS. DO PONTO 
DE VISTA DA INOVAÇÃO, 
ISSO É FUNDAMENTAL”

FERNANDO RÖHSIG,
CONSULTOR
EMPRESARIAL

“MEDO DE ERRAR” IMPEDE O DESPERTAR DE MUITAS EMPRESAS PARA A INOVAÇÃO

quando a gente aceita errar, aceita diferenças. 
Do ponto de vista de inovação, isso é fun-
damental. É preciso aceitar que o erro pode 
acontecer. Muitos não o fazem porque não 
querem correr o risco”, pontua.

O consultor lembra que a inovação pode 
ser transformacional ou incremental e que, 
se o Vale não entender a importância da mu-
dança de modelo mental, jamais conseguirá 
alcançar esses padrões de inovação. “Ainda 
estamos longe disso. Gostaria muito de ver os 
grandes líderes empresariais envolvidos, nas 

DIVULGAÇÃO
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O ano de 2019 foi o marco inicial para 
o Pro_Move Lajeado, com a elaboração 
do projeto do ecossistema de inovação 
do município. O material foi produzido 
pela Fundação Certi, de Santa Catarina, 
entre os meses de abril e setembro. Os 
contatos, entretanto, começaram ainda 
em 2018, quando a Univates e o governo 
de Lajeado começaram a se movimentar 
em busca de instituições especializadas 
para executar o plano.

Coordenador do projeto, Renan Hubert 
explica que, inicialmente, a Certi realizou 

quatro setores estratégicos: alimentos, 
saúde, tecnologia da informação e comu-
nicação e automação. Esse diagnóstico foi 
apresentado em um workshop e, depois, 
aprofundado, sobre como cada uma das 
áreas estão caracterizadas em relação a 
formação de talentos.

“Começamos a avaliar se tem tecnologia 
sendo produzida na universidade e se as 
empresas desses setores estão conseguin-
do captar investimentos. A partir daí, o 
público presente nos workshops começou 
a fazer planejamentos setoriais e do ecos-
sistema. Nossa parte foi concluída nesse 

planejamento”, explica.

É IMPORTANTE TER UM 
AMBIENTE FAVORÁVEL 
PARA O NASCIMENTO DE 
STARTUPS, OU MESMO 
DE IDEIAS QUE SE TRANS-
FORMEM EM SERVIÇOS.”

RENAN HUBERT,
COORDENADOR DO PROJETO 
ELABORADO PELA FUNDAÇÃO CERTI

CERTI ENTREGOU ESTUDO 
DETALHADO SOBRE O 

ECOSSISTEMA DE LAJEADO“AS COISAS ESTÃO 
ALINHADAS PARA 
ACONTECER”

-
da com o caminho já percorrido por Lajeado 
para fortalecer o seu ecossistema de inovação. 

“É uma cidade com uma dinâmica bem inte-
ressante, grandes empresas e uma universida-
de muito forte. Possui um ambiente favorável 
na parte governamental. Observamos que as 
coisas estão, neste momento, alinhadas para 

o Acelera Lajeado. São um conjunto de progra-
mas que vão possibilitar que Lajeado dê esse 
salto que necessita”, ressalta.

Hubert destaca a importância de se trabalhar 
com a “ponte da inovação”, colocando a acade-
mia de um lado e o mercado de outro. “É onde 
estão as tecnologias, onde surgem as ideias. É 
importante ter um ambiente favorável para o 
nascimento de startups, ou mesmo de ideias 
que se transformem em serviços”, salienta.

ECOSSISTEMA
ESTRUTURADO
Praticamente todas as cidades inovadoras 

empresas. Hubert cita o exemplo de Florianó-
polis, que priorizou essa política durante duas 
décadas. 

“Porém, elas só começaram a vir quando já 
existia um ecossistema estruturado. Esse é o 
principal atrativo para uma empresa tecnoló-
gica querer se instalar, além de uma mão de 
obra formada”, avalia.

Para ele, é importante Lajeado também pen-
sar em formas de atrair essas empresas, além 
de fortalecer aquelas que já estão instaladas na 

movimento, como também ter um papel muito 
relevante de ajudar o ecossistema da inovação. 
E tendo município, empresas e universidades 
trabalhando junto, vai facilitar muito a vinda 
de empresas de tecnologia de fora”.

ARQUIVO A HORA
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LAJEADO
129 ANOS:
COMO SOMOS
E O QUE
QUEREMOS

Mais qualidade de vida, com serviços bá-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

EDUCAÇÃO

SAÚDE

SEGURANÇA

MOBILIDADE URBANA

TURISMO DE NEGÓCIOS

ONDE FICAR

GASTRONONIA EDUCAÇÃO

SAÚDE

SEGURANÇA
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DO ENSINO INFANTIL
À GRADUAÇÃO,
INSTITUIÇÕES ATRAEM 
NOVOS MORADORES

EDUCAÇÃO

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

-

MINHA SUGESTÃO
É CRIAR OPÇÕES DE
BOLSAS NO MUNICÍPIO. 
OS ESTUDANTES
VÃO DAR RETORNO
PARA A CIDADE.”

ADRIANI DE SOUZA 
RODRIGUES,
ESTUDANTE DE PSICOLOGIA

A UNIVERSIDADE DO VALE DO 
TAQUARI (UNIVATES) POSSUI 
MAIS DE 10 MIL ALUNOS DE 
CURSOS TÉCNICOS, CONTINUA-
DOS E DE GRADUAÇÃO
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-

-

-

-

-

-

-

PROFISSIONALIZAÇÃO 
COMO FERRAMENTA

-

-

-

A UNIVATES POSSUI MAIS DE 1,4 MIL ALUNOS NOS CURSOS TÉCNICOS. 
HOJE, SÃO MAIS DE 20 OPÇÕES PARA OS ESTUDANTES

QUERO RETRIBUIR UM

POUQUINHO DO QUE RECEBI 

DESSA CIDADE, QUE ME

FEZ SENTIR EM CASA”

BÁRBARA GRENZEL,
CURSO DE MEDICINA
DA UNIVATES CONTINUA NA PÁGINA 30 >>

FORMAÇÃO 
TECNOLÓGICA
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-

-

-

-

-

GRADUAÇÃO 
COM VALOR 
AGREGADO 

-

-

-

CURSO DE MEDICINA

-

O LABORATÓRIO DE ANÁLISES 
CLÍNICAS DA UNIVATES EXISTE 
DESDE 2010 E ATENDE DEMAN-
DAS DE ENSINO E DE PESQUISA 
DOS CURSOS DA ÁREA DA SAÚDE
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-

-

-

-

BÁRBARA GRENZEL 
É NATURAL DE BOA 
VISTA DO BURICÁ E 

HOJE MORA EM LA-
JEADO. “É UMA CI-

DADE COM MUITAS 
OPORTUNIDADES.”
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MAIS ESPECIALIDADES
E NECESSIDADES
DE AVANÇAR NO
SETOR PÚBLICO

SAÚDE

CENTRO DE REPRODUÇÃO 
HUMANA (CRH) CUSTOU 
R$ 3 MILHÕES AO HBB. 
SERVIÇOS OFERECIDOS 
VARIAM DE R$ 750 A R$ 
30 MIL POR PACIENTE
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-

-

-

CLÍNICAS
ESPECIALIZADAS

-

-

CLÍNICAS ESPECIALI-
ZADAS FOMENTAM 

AINDA MAIS A ECONO-
MIA DO MUNICÍPIO
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-

-
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O SERVIÇO BÁSICO
MEUS CASOS SEMPRE 

FORAM RESOLVIDOS. 

MAS NA UPA A GENTE 

ESPERA DUAS, TRÊS 

OU CINCO HORAS, 

DEPENDE DO CASO.” 

TAMARA 
ALEXANDRA ALVES,
MORADORA DO 
BAIRRO SANTO ANTÔNIO

-

-

-

-

NO SETOR PÚBLICO, PRO-
BLEMAS DE DEMORA NOS 

SETORES DE PRONTO-ATEN-
DIMENTO E FALTA DE MÉDI-

COS EM POSTOS DE SAÚDE 
AINDA PERSISTEM 
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SEGURANÇA

TECNOLOGIA E
TRANSFORMAÇÃO
PESSOAL PARA VENCER
A CRIMINALIDADE

-

-

-

PLACAS E
RECONHECIMENTO
FACIAL

-

-

-

-

-

-

-

-

CENTRAL DE MONITORAMENTO 
FUNCIONA 24 HORAS NA SEDE 

DO 22º BPM. IDENTIFICAÇÃO DE 
PLACAS É UM DOS PRINCIPAIS 

AVANÇOS DO SISTEMA
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-
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NÚMERO DE OCORRÊNCIAS POLICIAIS
APONTA REDUÇÃO NOS ÚLTIMOS ANOS

2018

2019

HOMICÍDIO
DOLOSO

HOMICÍDIO
DOLOSO

LATROCÍNIO

LATROCÍNIO

FURTOS

FURTOS

ABIGEATO

ABIGEATO

FURTO DE
VEÍCULOS

FURTO DE
VEÍCULOS

ROUBOS

ROUBOS

ROUBO DE
VEÍCULO

ROUBO DE
VEÍCULO

ESTELIONATO

ESTELIONATO

DELITOS COM ARMAS
E MUNIÇÕES

DELITOS COM ARMAS
E MUNIÇÕES

POSSE DE 
DROGAS

POSSE DE 
DROGAS

TRÁFICO
DE DROGAS

TRÁFICO
DE DROGAS

23 

18

1

0

1178

881

7

4

341

186

256

145

75

37

202

214

51

41

67

115

126

110

LAJEADO POSSUI 44 CÂMERAS DE 

VIDEOMONITORAMENTO INSTALADAS 

EM PONTOS ESTRATÉGICOS. “CER-

CAMENTO ELETRÔNICO” TAMBÉM 

AGREGA MUNICÍPIOS VIZINHOS 
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-

-

O PACTO PELA PAZ

PRECISAMOS DE UMA 
CIDADE MAIS SEGURA, PARA 
QUE AS PESSOAS SINTAM-
SE MAIS CONFIANTES PARA 
SAIR, COMPRAR E VIVER COM 
TRANQUILIDADE. E SEGURAN-
ÇA PÚBLICA É RESPONSABILI-
DADE DE TODOS”

ANDRÉ KIELING, 
PRESIDENTE DO INSTITUTO 
CULTURAL IPÊ-AMARELO

-

-

-

O INSTITUTO
IPÊ-AMARELO

PACTO PELA PAZ É DESENVOLVIDO PELO INSTITUTO CIDADE SEGURA. MAIS DE 10 MIL
CRIANÇAS E ADOLESCENTES PASSARÃO A RECEBER DISCIPLINAS SOCIOEMOCIONAIS
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-

-

-

-

-

-

LAJEADO É PIONEIRA NO 
INTERIOR DO ESTADO AO 

CRIAR UM INSTITUTO PARA 
ANGARIAR RECURSOS PARA 
AS FORÇAS DE SEGURANÇA 

-
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-
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-
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TAXA DE OCUPAÇÃO MEDIANA

-

-

-

-

-

EU VIAJO O MUNDO A PROCU-

RA DE PRODUTOS. PESQUISEI 

OS HOTÉIS PELOS CLIENTES 

QUE ME INDICARAM. FIQUEI 

UMA NOITE E ACHEI ÓTIMO”

DIONI VIANA NASCIMENTO,
32 ANOS, MORA NA HOLANDA

TAXA DE OCUPAÇÃO EM HO-
TÉIS DE LAJEADO ESTÁ NA 

MÉDIA DE 42%. SÃO MAIS DE 
1,4 MIL LEITOS NA CIDADE
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-
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-

-
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GASTRONOMIA

“GASTROPUBS” CONQUISTAM O 
PÚBLICO, GERAM NEGÓCIOS E 
SE CONSOLIDAM NOS BAIRROS

ESPAÇOS AO AR LIVRE COM BOA GASTRONOMIA, SOM AO VIVO E CERVEJAS ARTESANAIS 
GANHAM ESPAÇOS EM BAIRROS TRADICIONALMENTE RESIDENCIAIS
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FAIXA ETÁRIA DOS FREQUENTADORES DOS CHAMADOS 
“GASTROPUBS” GIRA EM TORNO DOS 35 AOS 50 ANOS

PRATOS GOURMETS COM PREÇOS ACESSÍVEIS DÃO 
SABOR ESPECIAL ÀS REUNIÕES DE NEGÓCIOS

NOSSO PÚBLICO É DE PESSOAS JÁ 

ESTABELECIDAS PROFISSIONALMEN-

TE. VÃO LÁ PARA FECHAR NEGÓCIOS, 

OU VÃO COM AMIGOS E FAMÍLIA EM 

BUSCA DE AMBIENTE DIFERENCIADO”

RODRIGO KOBER,
EMPRESÁRIO
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PÚBLICO
“JOVEM DE
ESPÍRITO”

FAST-FOOD
-

-

-

-

-

MUNDO AFORA, O CHAMADO “HAPPY HOUR” VEM SE TORNANDO 
UMA IMPORTANTE FERRAMENTA DE NETWORKING E LAZER 

HISTORICAMENTE A CIDADE É CONHECIDA 
PELA COMERCIALIZAÇÃO DE LANCHES RÁPI-
DOS. RECENTEMENTE, RECEBEU A CONCOR-
RÊNCIA DE REDES MUNDIAIS DE FAST-FOOD


